

		

			[image: Capa de Entendendo o propósito: mulheres marcadas, transformadas e curadas

 de Maria Paula de Souza]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Maria Paula de Souza


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-2202-1


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Toda transformação que se manifesta em nosso ser inicia-se de um profundo desejo interior. É nesse anseio genuíno por mudança que encontramos a permissão para que o Espírito Santo atue em nós, promovendo as metamorfoses essenciais em nossa vida. Esse desejo é mais do que um simples anseio; é um convite à reflexão, uma abertura do coração que permite que o divino esculpa nossas realidades e nos conduza em direção ao verdadeiro propósito. Assim, cada impulso por mudança se torna uma semente de renovação, fertilizando o terreno da nossa alma para o crescimento e a evolução espiritual.


			Maria Paula de Souza
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			“Tive o privilégio de me aprofundar nesta leitura, que se revelou uma verdadeira reflexão sobre a minha vida. A proposta do texto é um convite à introspecção, no qual cada frase ressoou como um diálogo íntimo e significativo. Ao longo das páginas, pude reconhecer tanto as minhas cicatrizes quanto as minhas vitórias, como se a autora me guiasse a cada palavra, conduzindo-me em um processo de autoconhecimento e consideração.


			Ao ser instigada a fechar os olhos e refletir sobre as aplicações propostas, percebi que somos, de fato, semelhantes às mulheres narradas neste livro: mulheres que enfrentaram e superaram adversidades, seja no passado ou nos desafios que ainda enfrentamos hoje.


			Espero que esta obra se torne um verdadeiro maná do céu para todos os leitores, assim como foi para mim.”


			Mariluz Ferreira de Araújo 


			Quarenta e cinco anos, técnica em radiologia, marcada e transformada por Cristo.


			***


			“Maria Paula pertence à nova geração de mulheres guerreiras levantada por Deus para inspirar e incentivar outras mulheres. Com um estilo ágil e claro, a autora conduz o leitor por diversas passagens bíblicas, confrontando a realidade com reflexões profundas, que permitirão um mergulho nas mais diversas áreas da vida.


			Para que ocorra uma verdadeira purificação — uma verdadeira “faxina” espiritual —, é fundamental a ação de um agente transformador: o Espírito Santo. Ao permitir a Sua atuação, você experimentará uma renovação profunda e jamais imaginada.


			Com isso, será possível compreender o verdadeiro desígnio de Deus para cada uma de nós, mulheres. A partir dessa transformação, você se tornará um instrumento para sensibilizar e inspirar outras mulheres, mostrando que é possível vivenciar mudanças genuínas, independentemente do tamanho das cicatrizes deixadas pelas adversidades.


			Este livro é um convite à restauração completa. Ao lê-lo, você será profundamente abençoada e encorajada a trilhar um caminho de renovação espiritual e emocional.”


			Prof.ª e teóloga Mª Auxiliadora R. R. Furtunato


			***


			


			“Sobre o livro Entendendo o Propósito…


			Em primeiro lugar, parabenizo a autora por se preocupar com suas leitoras, trazendo uma linguagem simples e de fácil compreensão.


			Ao realizar esta leitura, fui, aos poucos, me encontrando, mas também me surpreendendo com as reflexões propostas. Destacam-se  temas como essência, resiliência, vulnerabilidade, oportunidade e identidade. A meu ver, essas são características indispensáveis no processo de construção do nosso ser.


			Na sequência, a autora afirma a importância de esperar na constância do grandioso encontro conosco mesmas. Isso é algo fabuloso, pois, quando esse encontro acontece, transcendemos para um mundo maior: o nosso mundo interior.


			A partir das próximas páginas o texto deixa um espaço aberto para reflexão, nos convidando a encontrar e expressar nossas respostas. A autora continua reforçando a importância da nossa essência, algo primordial para o crescimento interior e pessoal.


			Depois são abordados os temas conexão, superação e espiritualidade, que unem os pilares desta obra. Realizar esta leitura foi extremamente gratificante, pois trata de uma vivência real, uma história de vida que inspira.


			Acredito que esta obra promoverá algo novo na vida das pessoas: um novo alento, um ponto de esperança. Agradeço à autora por compartilhar conosco uma história tão linda, que, embora marcada pelo sofrimento, se sobressai pela superação, alento e conquistas de alguém que viveu intensamente.”


			Jucelena García


			Psicóloga clínica


			***


			“Nos diversos papéis que Maria Paula vem desempenhando, seja como esposa, mãe, terapeuta integrativa, tem influenciado vidas com sua dedicação altruísta, contribuindo significativamente para o desenvolvimento de quem passa em seu caminho. Como escritora, de forma brilhante tem ampliado sua contribuição rompendo fronteiras, alcançando pessoas em várias partes do mundo por meio de seus livros, sempre acreditando e estimulando a fé, esperança, resiliência e transformação mediante as intempéries da vida de cada leitor.


			A presente obra relata a história de algumas mulheres da Bíblia que vivenciaram grandes dificuldades no âmbito pessoal, familiar e social. A autora apresenta, de forma breve, um relato pessoal de circunstâncias turbulentas que foram vencidas por meio da fé e atitudes semelhantes às das personagens citadas da Bíblia. O paralelo realizado pela autora entre os contextos bíblico e atual se faz pertinente, visto que o sofrimento advindo dos percalços vivenciados são intrínsecos ao ser humano e independem do tempo e espaço. O convite à reflexão que a autora propõe traz para os dias atuais recursos indispensáveis para vivências intra e interpessoais bem-sucedidas.


			Mulheres Marcadas, Transformadas e Curadas – Das Marcas da Derrota à Ressignificação, parece ser uma obra destinada apenas ao público feminino, mas, para além deste grupo, esta literatura alcança perfeitamente toda a humanidade, visto que discorre sobre pensamentos, sentimentos, crenças e comportamentos inerente ao ser humano.


			Nesta obra, a autora interage com o leitor despertando, motivando, instigando e convidando-o a uma imersão pessoal profunda, aprimorando o autoconhecimento para entender os mecanismos que desaguam nas respostas comportamentais disfuncionais atuais, que podem ser replicados por outras pessoas. Em todo esse processo, a escritora aplica uma metodologia facilitadora, e tal como é em sua essência, faz uso de uma linguagem clara, leve, profunda e acolhedora que chega a tocar a alma.”


			Aneide Ribeiro de Souza Silva 


			Psicóloga especialista em psicoterapia clínica, especialista em psicoterapia cognitiva comportamental e pastora da PIB, Primeira Igreja Batista de Ji-Paraná.


			***


			“Depoimento Crítico sobre o livro: Entendendo o Propósito


			Ao percorrer minhas leituras do livro, percebi que somos escolhidas para fazer histórias, assim como as mulheres retratadas na Bíblia que nos inspiram até hoje. Se elas venceram e superaram por meio da fé, nós também podemos usar nossa história para transformar vidas. Comentei com minha filha sobre o livro e ela disse: ‘eu quero ler este livro’.


			Escrevi algumas coisas que nunca havia falado sobre o assunto, mas a história pessoal da autora, narrada em um livro anterior, me inspirou de tal forma que me senti segura e criei coragem de falar para o mundo. Sim, porque seu livro vai rodar o mundo.


			Uma história de dor, transformação e cura


			Chamo-me Gilcelia Arrabal, sou psicóloga, mãe, esposa, serva do Deus altíssimo, mentora de mulheres e idealizadora do projeto Raízes Curadas, que foi o fechamento da minha história de cura e hoje é usado para transformar mulheres por meio das minhas cicatrizes.


			Quando criança, lembro-me muito bem do lar conturbado em que fui criada. Meu pai era alcoólatra e, quando bebia, brigava com minha mãe e nos expulsava de casa com gritos e ameaças. Minha mãe ia para a casa da minha avó com todos nós. No outro dia, como se nada tivesse acontecido, meu pai ia atrás e pedia para que todos voltassem para casa. Aos dezesseis anos, me apaixonei pelo pai dos meus quatro filhos e fugi da casa dos meus pais para construir a minha família, relacionamento que durou apenas sete anos.


			Passei por um divórcio que causou profundas feridas em mim e nos meus filhos. Apesar de ser mãe de quatro crianças, eu ainda era muito jovem. Fui criada no sítio e não pude estudar porque meu pai não permitia; assim, terminei apenas a quarta série. Mudei-me para a cidade sem casa, sem trabalho e sem estudo. Conheci uma pessoa que parecia ser minha esperança de recomeçar, mas estava enganada. O que eu buscava era alguém que preenchesse o vazio paterno, não um esposo, parceiro ou companheiro.


			Casei-me com um homem vinte e dois anos mais velho do que eu, também alcoólatra, mas que aparentava ser educado e cortês. Encantei-me com tanta dedicação e decidi morar com ele. Passamos dezoito anos juntos, mas descobri que ele era um narcisista. O lar de brigas que presenciei na infância virou rotina em minha casa, afetando meus filhos e minha saúde mental. Palavras cruéis minaram minha confiança, fazendo-me acreditar que era fraca e culpada por tudo. Conheci Jesus por meio da dor e me entreguei completamente a Ele, encontrando cura e amor.


			Apesar da minha fé, as circunstâncias em casa continuavam difíceis. Meu ex-marido, pai dos meus filhos, foi morar nos Estados Unidos, e juntos decidimos que nossos filhos também deveriam ir. Enfrentei a síndrome do ninho vazio e um quadro de depressão ao retornar para casa. Decidi cursar psicologia para ocupar meu tempo, sem saber que isso fazia parte do propósito de Deus em minha vida. Ao longo da graduação, fui me conhecendo e descobrindo traumas e medos. Comecei a terapia, tratando condições como psoríase e síndrome do pânico, desencadeadas pelo relacionamento abusivo.


			Fui me libertando do que me aprisionava, incluindo a dependência emocional que me fazia aceitar viver em um relacionamento tóxico. Quebrei ciclos e crenças familiares, consegui proteção pela Lei Maria da Penha e me divorciei, deixei de acreditar que existia um relacionamento saudável por causa de tudo que vivi, mas Deus tem a forma de trabalhar e de nos mostrar que podemos voltar a sonhar.


			Um momento marcante foi quando pedi a Deus que me desse uma nova chance para viver e criar uma criança. Hoje sou casada e mãe de uma menina linda, não gerada por mim, mas feita para mim. Ela preencheu o vazio do meu coração e me curou da síndrome do ninho vazio. Aprendi que geramos filhos para Deus, não para nós mesmos.


			Hoje, vivo para cumprir meu propósito: transformar em cura o que um dia me machucou. Dedico-me a ajudar outras mulheres a superarem suas próprias dores, levando a mensagem de que a felicidade está dentro de nós e não depende de outra pessoa. Procuro ser feliz e fazer a diferença por onde passo, cumprindo o chamado, o propósito que Deus colocou em minha vida.”


			Gilcelia Arrabal


			Psicóloga clínica


		




		

			
Prefácio


			No decorrer dos capítulos, estabelecemos um paralelo entre os desafios, inseguranças e conflitos emocionais enfrentados por grandes mulheres da Bíblia, que são reconhecidas como verdadeiras mulheres de fé e oração. Ao narrarmos essas histórias, identificamos nuances e conflitos que nos levam à compreensão de que, mesmo ao longo dos milênios, continuamos a vivenciar situações desafiadoras. Ao observarmos os detalhes de cada narrativa, percebemos que esses momentos não representam fraquezas, mas, sim, oportunidades de crescimento espiritual, maturidade emocional e transformação.


			Dessa forma, mesmo sendo filhas de Deus, enfrentamos provações e incertezas, mas sempre com a certeza de que cada desafio é uma oportunidade de evoluir e fortalecer nossa fé. Essas histórias nos encorajam a ver a beleza e a força que podem emergir dos nossos conflitos, mostrando que, mesmo nas dificuldades, estamos em um processo contínuo de aprendizado e renovação.


			Essas narrativas chegam até nós como um reforço de que tais experiências não são meramente circunstanciais, mas, sim, oportunidades de moldagem e crescimento espiritual. As histórias dessas mulheres nos ensinam que, apesar das turbulências da vida, podemos trilhar o caminho da cura e testemunhar grandes milagres e transformações, desde que estejamos dispostas a permitir que Deus nos guie.


			Assim, ao revisitarmos essas experiências passadas, recebemos inspirações e conforto na certeza de que, em nossa fragilidade, encontramos força e fé para superar os desafios, reafirmando nossa conexão divina e nossa capacidade de renovação.


			Nos recantos da alma feminina, a jornada pelo autoconhecimento e a busca pela cura têm sido marcadas por cicatrizes invisíveis, mas profundamente sentidas. Cada marca, um testemunho; cada frustração, uma oportunidade de renovação. As mulheres, em sua essência, são agentes de transformação em suas próprias histórias, e, ao olharmos para esse percurso, somos convidadas a entender a vasta profundidade do propósito divino que habita em cada ser. 


			Em uma sociedade que frequentemente celebra a vitória e a força, muitas vezes esquecemos da beleza que reside nas histórias de superação. Mulheres, em todas as suas nuances, têm carregado consigo marcas que falam não apenas de dor e desafios, mas também de transformação e resiliência. Cada cicatriz, cada marca, carrega uma narrativa única, um testemunho de batalhas enfrentadas e da coragem necessária para ressignificar cada uma dessas experiências.


			Entender o propósito dessas marcas é um convite a olhar além da superfície. Cada momento de derrota, cada lágrima derramada e cada desafio superado são capítulos essenciais de uma história que busca não apenas a cura do corpo, mas a almejada cura da alma. É nesse espaço íntimo que as mulheres encontram a oportunidade de se reconectar com sua essência, de se redescobrir em sua vulnerabilidade e de transformar suas experiências em sabedoria.


			As derrotas, em sua cruel realidade, muitas vezes se apresentam como barreiras intransponíveis. Elas podem se manifestar em diversas formas: relacionamentos terminados, sonhos não realizados, ou lutas internas que desafiavam o nosso ser. Contudo essas marcas não definem quem somos. Em vez disso, são nuances de um quadro complexo que revela a beleza da resiliência. Cada dor carregada nas costas de uma mulher traz consigo lições que, ao serem reconhecidas, abrem caminho para o nascer de uma nova identidade.


			A ressignificação, portanto, é um ato poderoso que não ocorre de forma isolada. É por meio de Jesus, do Seu amor incondicional e da Sua mensagem de esperança, que encontramos o caminho para a cura. Ele nos convida a levar nossas feridas a Ele, não como um sinal de fraqueza, mas como um gesto de coragem. É na entrega das nossas histórias, muitas vezes enredadas em dor, que encontramos a capacidade de transformá-las.


			A jornada da ressignificação é, por si só, um processo profundo e muitas vezes doloroso. Quando as mulheres se deparam com suas feridas, podem sentir-se sozinhas como se estivessem aprisionadas em um ciclo de derrota. No entanto, é nesse momento de introspecção que a verdadeira transformação começa. Ao buscar apoio na comunidade, na espiritualidade, ou mesmo na terapia, elas se avizinham da possibilidade de não apenas curar as feridas, mas também de abraçar suas histórias e transformá-las em fonte de inspiração e poder.


			A cura emocional e espiritual que brota do encontro com Jesus permite que as mulheres abandonem as definições limitadoras impostas por suas experiências. É como se cada lágrima vertida se transformasse em uma gota de sabedoria, cada momento de desespero em uma oportunidade de fé. Nesse processo, as cicatrizes se tornam símbolos de luta e superação, em vez de recordações de dor, de fraqueza, mas como testemunhos de bravura e superação. Essa conexão com o divino, seja por meio da meditação, da oração, da contemplação da natureza de práticas espirituais, oferece um amparo que nos incita a nos libertar dos medos e das inseguranças que nos aprisionam. Ao perceber a sua força interna, cada mulher é capaz de redefinir seu propósito e seu lugar no mundo.


			Por meio desse entendimento, as mulheres são chamadas a se reconhecerem como portadoras da luz que transforma. Ao abraçarem suas histórias, não apenas se curam, mas também se tornam agentes de transformação na vida de outras. O propósito, nesse contexto, é se conectar com a missão maior de iluminar os caminhos de outras que compartilham experiências semelhantes. A jornada da dor, quando ressignificada, se transforma em um testemunho poderoso de esperança.


			Assim, ao olharmos para as mulheres marcadas, transformadas e curadas, vemos um reflexo de cada uma de nós. Somos chamadas a renovar, a ressurgir e a viver a beleza da transformação no pleno entendimento do nosso propósito. Em Jesus, encontramos o guia que nos ajuda a elevar nossas vozes e contar nossas histórias, mostrando que não estamos sozinhas e que a cura é sempre possível. No final, a nossa verdadeira força reside na capacidade de nos reinventar e de inspirar outras a fazer o mesmo.


			Quando olhamos para o processo de transformação, é essencial reconhecer que esse caminho não é linear. Há dias de luz, onde a esperança brilha intensamente, e dias de sombra, onde as marcas da derrota parecem gritar. Contudo é preciso entender que cada emoção vivenciada é parte do processo de cura. A aceitação dessas emoções, sem julgamento, é um passo fundamental para a ressignificação. Nesse sentido, o amor-próprio se torna a chave mestra em que cada mulher aprende a se abraçar em suas imperfeições e a valorizar sua jornada única.


			Assim, ao caminharmos juntas nessa jornada de entendimento do propósito, que possamos celebrar as conquistas, aprender com as derrotas e honrar as marcas que cada uma de nós carregamos. Que essas histórias, impregnadas de dor e esperança, se tornem faróis de luz para novas gerações. Afinal, o verdadeiro poder reside na capacidade de transformar nossas experiências em mensagens de amor e cura, convidando outras a também ressignificarem suas jornadas. E, assim, de mulheres marcadas, nos tornamos seres transformados, curados e, acima de tudo, plenos em nosso ser.


		




		

			


			Introdução


			No percurso da vida, muitas mulheres são marcadas por traumas, dores e feridas emocionais que podem, frequentemente, obscurecer sua verdadeira essência. No entanto, é possível vivenciar um processo de cura e transformação ressignificando experiências passadas e reconhecendo a dignidade de ser uma “princesa do Senhor”. Cada uma de nós possui a capacidade de impactar vidas e gerações por meio de nossos testemunhos e comportamentos, afinal, somos observadas todos os dias.


			Quando aceitamos Jesus Cristo como nosso Senhor e Salvador, nos tornamos exemplos para aqueles que nos cercam. Assim, é fundamental refletirmos: qual é o nosso reflexo? Nossas atitudes testemunham do amor de Cristo ou escandalizam aqueles que estão ao nosso redor? Como temos nos comportado em nossos relacionamentos interpessoais?


			Muitas vezes, nossas reações podem não condizer com a essência para a qual fomos chamadas como filhas de Deus. As feridas emocionais podem se manifestar como bloqueios, dificultando não apenas a sociabilidade, mas também nosso relacionamento com o Criador. É necessário acolher nossas fragilidades, permitindo que Deus trate de nossas feridas de rejeição, fracasso, esterilidade, abuso e abandono. Com frequência, nos perdemos em um abismo de dor, incapazes de perceber o quanto Deus nos ama e quantas promessas Ele tem para nós.


			Embora muitas de nós possamos viver em ciclos viciosos, é urgente despertarmos para o fato de que a vida não se resume a uma rotina monótona de trabalhar e dormir. Para além de nossos papéis como filhas, mães, esposas e profissionais, devemos investigar a profundidade de nossa identidade. Se retirarmos todos os rótulos e qualificações, quem somos realmente?


			Pessoalmente, me identifico como Maria Paula, psicóloga, terapeuta integrativa, esposa, mãe e amiga. Contudo, minha verdadeira identidade é ser amada e filha do Rei Jesus, adoradora dedicada que procura expressar Seu amor em cada ação. Sou uma mulher imperfeita, sou frágil, mas também sou forte, me entristeço com a injustiça e busco ser um reflexo do amor de Deus em um mundo que muitas vezes se apresenta frio e indiferente.


			Antes de descobrir minha identidade em Cristo, passei por um intenso processo de desintoxicação emocional. Me libertei do ódio, da falta de perdão, das cicatrizes do bullying, do abuso e da falta de amor maternal. Cada ferida que carreguei teve como propósito instigar amargura e desencanto, dificultando a apreciação da vida e do propósito divino. Contudo, ao entregar estas dores a Jesus, experimentei a verdadeira cura e transformação em minha vida.


			Todo o peso que carreguei foi aliviado quando decidi confiar plenamente em Deus, permitindo que Sua graça e amor transbordassem em minha vida, tornando-me um canal de bênçãos para aqueles que estão à minha volta. Os sonhos que ardem em meu coração não são apenas pessoais; eles são parte de um plano maior que Deus sonhou para mim. Quero estar no centro da vontade divina.


			A estrutura deste texto é fruto da inspiração que Deus me deu, e cada palavra escrita é uma oportunidade para reflexão sobre como entregamos nossas vidas a Ele. Os “entulhos” emocionais que ainda precisam ser removidos fazem parte de um processo contínuo de transformação. Portanto, ao permitir que nossas feridas sejam tratadas, reconhecemos o selo do Espírito Santo em nós, o que nos fortalece e nos dá a certeza de que somos filhas do Rei.


			


			A única marca que perdura eternamente é a do Espírito Santo, que nos destaca como escolhidas e vitoriosas. Infelizmente, muitas mulheres passam pela vida sem descobrir sua verdadeira identidade e propósito. Eu e você estamos “marcadas” e identificadas para cumprir uma missão enquanto vivermos. Você já se perguntou qual é a sua marca e seu propósito nesta vida?


			O propósito de vida não precisa ser algo grandioso. Para algumas, a realização máxima pode ser se tornar mãe e cultivar um legado de amor e compreensão, preparando seus filhos para serem cidadãos dignos. Para outras, é a simplicidade de viver o amor de Deus nas pequenas coisas da vida cotidiana, servindo como um testemunho vivo de transformação. Outras são chamadas para uma liderança evidente, influenciando multidões. O importante é estarmos no centro da vontade de Deus, independentemente do tamanho ou da visibilidade de nosso propósito.


			A vida deve ser celebrada, e cada dia é uma oportunidade preciosa. Enquanto filhas de Deus, somos convidadas a brilhar a luz do Senhor em todas as áreas da nossa vida até o dia em que aqui estivermos. O propósito é algo que nos faz olhar para a vida e perceber que não se trata apenas de nós, mas de como nossas ações impactam outras vidas e, inclusive, gerações. Assim como as mulheres da Bíblia, cuja força e fé nos inspiram até hoje, muitas delas enfrentaram feridas emocionais, dúvidas e inseguranças, mas, mediante as decisões firmes e da misericórdia de Deus, conseguiram curar suas dores e viver plenamente seus propósitos.


			Por intermédio destas reflexões, somos chamadas para um processo diário de cura e autodescoberta. É necessário lembrar que somos amadas e que, na fragilidade, encontramos força por meio do amor de Deus. Caminhar com fé, sempre em busca de nosso propósito, é um convite para vivermos plenamente a vida que nos foi dada.
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